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PROGRAMA

OBJETIVOs DA DISCIPLINA

As empresas apresentam uma grande variabilidade no seu desempenho. Esta variabilidade em geral está muito mais associada a fatores individuais idiossincráticos a empresas do que a fatores como ramo de negócios, país ou ano. A teoria baseada em recursos propõe a análise da competitividade das empresas a partir de seus recursos. A área de operações e, em especial, a estratégia de operações está intimamente ligada a estes conceitos, pois é a responsável pela gestão de um conjunto relevante dos recursos que compõem as empresas. 
Esta disciplina integra os corpos teóricos de estratégia de operações e teoria baseada em recursos. Discute, sob esta ótica, o estado atual do conhecimento acadêmico sobre os efeitos no desempenho das empresas de vários campos de atuação de operações como colaboração entre empresas, supply chain management, gestão da qualidade, práticas gerenciais voltadas à produtividade, pesquisa e desenvolvimento, inovação, e capacidades dinâmicas. 
CONTEÚDO 

A variabilidade do desempenho das empresas.
Revisão e discussão das implicações para a área de operações dos principais estudos que analisaram a variabilidade do desempenho das empresas. Inicia-se pelos textos mais clássicos de Rumelt (1991) e McGahan e Porter (1997), atualizando-os com os trabalhos mais recentes de Hawawini, Subramanian e Verdin (2003), Brito e Vasconcelos (2009), Misangyi et al (2006) e Goldszmidt, Brito e Vasconcelos (2011). A situação das empresas brasileiras será discutida com o trabalho de Gonçalves e Quintella (2005) e Pignanelli (2011). Esta análise justifica empiricamente a abordagem de recursos na avaliação da competitividade das empresas e, portanto, em estratégia de operações.
A integração entre a literatura de estratégia e operações e a visão baseada em recursos.
Interpretação da evolução do conceito de estratégia de operações, desde seus textos mais tradicionais (SKINNER, 1969; WHEELWRIGHT, 1984; WHEELWRIGHT; HAYES, 1985) até alguns mais recentes como o de Hayes e Upton (1998) à luz da evolução teórica do campo da estratégia, em especial com a evolução da visão baseada em recursos (BARNEY, 1986, 1991, 2001; BARNEY; ARIKAN, 2001; DIERICKX; COOL, 1989; PETERAF, 1993; GRANT, 1991; MAHONEY; PANDIAN, 1992; WERNERFELT, 1984) considerando também seus críticos como Priem e Butler (2001). Uma visão mais completa da relevância da abordagem da RBV e suas relações com estratégia e operações pode ser obtida nos textos de Ramos-Rodrigues e Ruiz-Navarro (2004) e Acedo, Barroso e Galan (2006). O livro de Barney e Clark (2007) faz uma interpretação mais atual e didática de vários destes artigos clássicos e pode ser usado para completar o entendimento. O número especial do Journal of Management comemorativo a RBT (BARNEY; KETCHEN; WRIGHT, 2011) também será estudado para atualizar o conhecimento sobre a RBT juntamente com artigos recentes (KRAAIJENBRINK; SPENDER; GROEN, 2010). O tema Dynamics capabilities que tem também relação com a área de operações será discutido pelo artigo clássico de Teece, Pisano e Shuen (1997) e a revisão de Teece (2007). Como leituras complementares teremos Helfat e Peteraf (2006) e Adner e Zemsky (2006).Um aprofundamento maior neste tema pode ser feito no livro de Helfat et al (2007) e Peteraf, Di Stefano e Verona (2013). Os artigos de Newbert (2007) e Crook et al (2008) fazem uma revisão do estado atual da teoria e seu suporte empírico. 

 A interligação destas duas áreas permitirá a interpretação e inserção na tendência atual dos trabalhos em estratégia de operações como Schroeder, Bates e Junttila (2002), Joshi, Kathuria e Porth (2003), o conjunto de artigos publicados no número especial do International Journal of Operations and Production Management como o de Pandza et al (2003), o artigo de Paiva, Roth e Ferstenseifer (2008)e outras publicações recentes nos periódicos de operações. 
Estudos empíricos sobre os efeitos no desempenho das empresas de áreas ligadas à função operações.
Interpretação e análise de um conjunto de estudos empíricos recentes que procuram explicar de forma quantitativa o desempenho das empresas e a influência no mesmo de recursos explorados e geridos pelas áreas de operações. Como exemplos temos a análise das práticas de gestão por processos e gestão da qualidade (POWELL, 1995; ADAM et al., 1997; WESTPHAL; GULATI; SHORTELL, 1997; HENDRICKS; SINGHAL, 2001; BENNER; TUSHMANN, 2003; KAYNAK, 2003; NAIR, 2006); estudos empíricos sobre supply chain e sua relação teórica com a RBV (DYER, 1996, 1997; DYER; SINGH, 1998, HULT; KETCHEN; ARRFELT, 2007; HULT et al. 2006; HENDRICKS; SINGHAL, 2005; DYER; HATCH, 2006); as práticas de Just in Time analisadas por Fullerton, McWatters e Fawson (2003); a interrelação entre qualidade e capacidade de inovação (CHO; PUCIK, 2005); entre outras pesquisas similares.
Estas análises usam os fundamentos teóricos desenvolvidos anteriormente e constituem-se em excelente estímulo e fonte de idéias para pesquisas empíricas em operações com potencial de publicação internacional.

METODOLOGIA

As aulas utilizarão vários métodos combinados como apresentações, discussões em grupos, seminários.
critério de avaliação

Participação nas atividades em aula
40%
Trabalhos intermediários
30%

Exame final
30%
BIBLIOGRAFIA

ACEDO, F. J.; BARROSO, C.; GALAN, J. L., The resource-based theory: dissemination and main trends, Strategic Management Journal, v. 27, n. 7, p. 621-636, 2006.

ADAM, E. E. et al., An international study of quality improvement approach and firm performance, International Journal of Operations & Production Management, v. 17, n. 9, p. 842-873, 1997.

ADNER, R.; ZEMSKY, P. A demand-based perspective on sustainable competitive advantage. Strategic Management Journal, Vol. 27, No. 3, p. 215-239, 2006.

BARNEY, J. B. Firm resources and sustained competitive advantage. Journal of Management, v. 17, n. 1, p. 99-120, 1991.

BARNEY, J. B. Resource-based theories of competitive advantage: a ten-year retrospective on the resource-based view. Journal of Management, v. 27, n. 6, p. 643-650, 2001.

BARNEY, J. B. Strategic factor markets: expectations, luck and business strategy. Management Science, v. 32, n. 10, p. 1231-1241, 1986.

BARNEY, J. B.;  D. N. CLARK. Resource-based theory: creating and sustaining competitive advantage. Oxford ; New York: Oxford University Press. 2007.
BARNEY, J. B.; ARIKAN, A. M. The resource-based view: origins and implications. In: M. A. Hitt, R. E. Freeman e J. S. Harrison (Org.), The Blackwell Handbook of Strategic Management, Oxford, Blackwell Publishers Ltd., 2001.

BARNEY, J. B.; KETCHEN, D. J.; WRIGHT, M. The Future of Resource-Based Theory: Revitalization or Decline? Journal of Management, v. 37, n. 5, p. 1299-1315, September 1, 2011. 

BENNER, M. J.; TUSHMAN, M. L. Exploitation, exploration, and process management: the productivity dilemma revisited. Academy of Management Review. , v. 28, n. 2, p. 238-256, 2003.

BOYER, K. K.; SWINK, M.; ROSENZWEIG, E. D. Operations Strategy Research in the POMS Journal. Production and Operations Management, Vol. 14, No. 4, p. 442-449, 2005.

BRITO, L. A. L.;  VASCONCELOS, F. C. The variance composition of firm growth rates. Brazilian Administration Review, no prelo, 2009.
CHO, H.-J.; PUCIK, V. Relationship between innovativess, quality, growth, profitability, and market value. Strategic Management Journal, v. 26, n. 6, p. 555-575, 2005.

CROOK, T. R. et al., Strategic resources and performance: a meta-analysis, Strategic Management Journal, v. 29, n. 11, p. 1141-1154, 2008.

DIERICKX, I.; COOL, K. Asset stock accumulation and sustainability of competitive advantage. Management Science, v. 35, n. 12, p. 1504-1511, 1989.

DYER, J. H., Effective interfirm collaboration: How firms minimize transaction costs and maximize transaction value. Strategic Management Journal, v. 18, n. 7, p. 535-556, 1997.

DYER, J. H., Specialized supplier networks as a source of competitive advantage: evidence from the auto industry. Strategic Management Journal, v. 17, n. 4, p. 271-291, 1996.

DYER, J. H.; HATCH, N. W., Relation-specific capabilities and barriers to knowledge transfers: creating advantage through network relationships, Strategic Management Journal, v. 27, n. 8, p. 701-719, 2006.

DYER, J. H.; SINGH, H., The relational view: cooperative strategy and sources of interorganizational competitive advantage. The Academy of Management Review, v. 23, n. 4, p. 660-679, 1998.

EISENHARDT, K. M.; MARTIN, J. A., Dynamic capabilities: What are they? Strategic Management Journal, v. 21, n. 10/11, p. 1105-1121, 2000.

EISENHARDT, K. M.; SCHOONHOVEN, C. B., Resource-Based View of Strategic Alliance Formation: Strategic and Social Effects in Entrepreneurial Firms, Organization Science, v. 7, n. 2, p. 136-150, 1996.

FOSS, N. J.; KNUDSEN, T. R. The Resource-Based Tangle: Towards a Sustainable Explanation of Competitive Advantage. Managerial & Decision Economics, Vol. 24, No. 4, p. 291-307, 2003.

FROHLICH, M. T.; DIXON, J. R. A taxonomy of manufacturing strategies revisited. Journal of Operations Management, Vol. 19, No. 5, p. 541-558, 2001.

FULLERTON, R. R.; McWATTERS, C. C.; FAWSON, C. An examination of the relationships between JIT and financial performance. Journal of Operations Management. , v. 21, n. 4, p. 383-404, 2003.

GOLDSZMIDT, R. G. B.; BRITO, L. A. L.; VASCONCELOS, F. C. D. Country effect on firm performance: A multilevel approach. Journal of Business Research, v. 64, n. 3, p. 273-279,  2011. 

GONÇALVES, A. R.; QUINTELLA, R. H. Contribuição dos fatores internos e externos para o desempenho das empresas brasileiras e sua evolução na última década. In: ENCONTRO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, 24., 2005, Brasília. Anais eletrônicos XXIV EnANPAD. Brasília: ANPAD, 2005. p. 1-18. 1CD-ROM.

GRANT, R. M. The resource-based theory of competitive advantage: implications for strategy formulation. California Management Review. v. 33, n.3, p. 114-135, 1991.

HART, S. L., A natural-resource-based view of the firm, Academy of Management Review, v. 20, n. 4, p. 986-1115, 1995.

HAWAWINI, G.; SUBRAMANIAN, V.; VERDIN, P. Is performance driven by industry - or firm-specific factors? A new look at the evidence. Strategic Management Journal, v. 24, n. 1, p. 1-16. 2003.
HAYES, R. H.; UPTON, D. M. Operations-based strategy. California Management Review. v. 40, n. 4, p. 3-25, Summer, 1998.

HELFAT, C. E. et al. Dynamic capabilities : understanding strategic change in organizations. Malden, MA: Blackwell Pub., 2007.

HELFAT, C. E.; PETERAF, M. A. The dynamic resource-based view: Capability lifecycles. Strategic Management Journal, Vol. 24, No. 10, p. 997-1010, 2003.

HENDERSON, A. D.; COCKBURN, I. Measuring competence? Exploiting firm effects in pharmaceutical research. Strategic Management Journal, Vol. 15, No. p. 63-84, 1994.

HENDRICKS, K. B.; SINGHAL, V. R. An empirical analysis of the effect of supply chain disruptions on the long-run stock price performance and equity risk of the firm. Production & Operations Management. v. 14, n. 1, p. 35-52, 2005.

HENDRICKS, K. B.; SINGHAL, V. R. Firms characteristics, total quality management, and financial performance. Journal of Operations Management. , v. 19, n. 3, p. 269-285, 2001.
HENDRICKS, K. B.; SINGHAL, V. R.; STRATMAN, J. K., The Impact of Enterprise Systems on Corporate Performance: A Study of Erp, Scm, and Crm Systems Implementations. Journal of Operations Management, v. 25, n. 1, p. 65-82, 2007.

HULT, G. T. M. et al. Knowledge as a strategic resource in supply chains. Journal of Operations Management, Vol. 24, No. 5, p. 458, 2006.

HULT, G. T. M.; KETCHEN, D. J.; ARRFELT, M. Strategic supply chain management: Improving performance through a culture of competitiveness and knowledge development. Strategic Management Journal, Vol. 28, No. 10, p. 1035 - 1052, 2007.

HULT, G. T.; KETCHEN, JR., D. J.; SLATER, S. F. Information processing, knowledge development, and strategic supply chain performance. Academy of Management Journal. , v. 47, n. 2, p. 241-253, 2004.

JOSHI, M. P.; KATHURIA, R.; PORTH, S. J. Alignment of strategic priorities and performance: an integration of operations and strategic management perspectives. Journal of Operations Management. , v. 21, n. 4, p. 353-369, 2003.

KALE, F.; SINGH, H. Building firm capabilities through learning: the role of the alliance learning process in alliance capability and firm-level alliance success. Strategic Management Journal, Vol. 28, No. 10, p. 981 - 1000, 2007.

KAYNAK, H., The relationship between total quality management practices and their effects on firm performance, Journal of Operations Management, v. 21, n. 4, p. 405, 2003.

KRAAIJENBRINK, J.; SPENDER, J.-C.; GROEN, A. J. The Resource-Based View: A Review and Assessment of Its Critiques. Journal of Management, v. 36, n. 1, p. 349-372,  2010. 

MAHONEY, J. T.; PANDIAN, J. R. The resource-based view within the conversation of strategic management. Strategic Management Journal, v. 13, n. 5, p. 363-380, 1992.

MARCH, J.G.; SUTTON, R.I. Organizational performance as a dependent variable. Organization Science, v. 8, n. 6, p. 698–706, Novembro/Dezembro, 1997.

McGAHAN, A. M; PORTER, M. E. How much does industry matter, really? Strategic Management Journal, v. 18, n. 6, p. 15-30, 1997.

McNAMARA, G.; VAALER, P. M.; DEVERS, C. Same as it ever was: the search for evidence of increasing hypercompetition. Strategic Management Journal, v. 24, n. 3, p. 261-278, 2003.

MILLER, D.; SHAMSIE, J., The Resource-Based View of the Firm in Two Environments: The Hollywood Film Studios From 1936 to 1965, Academy of Management Journal, v. 39, n. 3, p. 519-543, 1996.

MISANGYI, V. F. et al., A new perspective on a fundamental debate: a multilevel approach to industry, corporate, and business unit effects, Strategic Management Journal, v. 27, n. 6, p. 571-590, 2006.

MOWERY, D. C.; OXLEY, J. E.; SILVERMAN, B. S., Strategic alliances and interfirm knowledge transfer, Strategic Management Journal, v. 17, n. Winter special issue, p. 77-91, 1996.

NAIR, A. Meta-analysis of the relationship between quality management practices and firm performance-implications for quality management theory development. Journal of Operations Management, Vol. 24, No. 6, p. 948 - 975, 2006.

NEWBERT, S. L., Empirical research on the resource-based view of the firm: an assessment and suggestions for future research, Strategic Management Journal, v. 28, n. 2, p. 121-146, 2007.
PAIVA, E. L.; ROTH, A. V.; FENSTERSEIFER, J. E. Organizational knowledge and the manufacturing strategy process: A resource-based view analysis. Journal of Operations Management, Vol. 26, No. 1, p. 115 - 132, 2008.

PANDZA, K. et al. Evolutionary perspectives on the capability accumulation process. International Journal of Operations and Production Management. , v. 23, n. 8, p.822-849, 2003.
PETERAF, M. A. The cornerstones of competitive advantage: a resource-based view. Strategic Management Journal, v. 14, n. 3, p. 179-191, 1993.

PETERAF, M. A.; BARNEY, J. B. Unraveling The Resource-Based Tangle. Managerial and Decision Economics, Vol. 24, No. 4, p. 309-323, 2003.

PETERAF, M.; DI STEFANO, G.; VERONA, G. The elephant in the room of dynamic capabilities: Bringing two diverging conversations together. Strategic Management Journal, v. 34, n. 12, p. 1389-1410, 2013. 

PIGNANELLI, A. O desempenho das empresas brasileiras: estrutura de variância e o efeito cadeia de suprimentos. 2011.  (PhD). FGV, São Paulo.

PORTER, M. What is Strategy? Harvard Business Review. v. 74, n. 6, p. 61-78, 1996.

POWELL, T. C. Total quality management as competitive advantage: a review and empirical study. Strategic Management Journal, v. 16, n. 1, p. 15-37, 1995.
PRIEM, R. L.; BUTLER, J. E. Is the resource-based "view" a useful perspective for strategic management research? Academy of Management Review. , v. 26, n. 1, p. 22-40, 2001.

RAMOS-RODRIGUEZ, A. R.; RUIZ-NAVARRO, J., Changes in the intellectual structure of strategic management research: a bibliometric study of the Strategic Management Journal, 1980-2000, Strategic Management Journal, v. 25, n. 10, p. 981-1004, 2004.

RUMELT, R. P. How much does industry matter? Strategic Management Journal, v. 12, n. 3, p. 167-185, 1991.
SCHROEDER, R. G.; BATES, K. A.; JUNTTILA, M. A. A resource-based view of manufacturing strategy and the relationship to manufacturing performance. Strategic Management Journal, v. 23, n. 2, p. 105-117, 2002.
SINGH, K.; MITCHELL, W. Growth dynamics: the bidirectional relationship between interfirm collaboration and business sales in entrant and incumbent alliances. Strategic Management Journal, v. 26, n. 6, p. 497-521, 2005.

SKINNER, W. Manufacturing – missing link in corporate strategy. Harvard Business Review. v. 47, n. 3, p. 136-145, 1969.

SZULANSKI, G., Exploring internal stickness: Impediments to the transfer of best practice within the firm, Strategic Management Journal, v. 17, n. p. 27-43, 1996.

TEECE, D. J. Explicating dynamic capabilities: the nature and microfoundations of (sustainable) enterprise performance. Strategic Management Journal, Vol. 28, No. 13, p. 1319 - 1350, 2007.

TEECE, D. J.; PISANO, G. P.; SHUEN, A. Dynamic capabilities and strategic management. Strategic Management Journal, Vol. 18, No. 7, p. 509-533, 1997.

WERNERFELT, B. A resource-based view of the firm. Strategic Management Journal, v. 5, n. 2, p. 171-180, 1984.
WESTPHAL, J. D.; GULATI, R.; SHORTELL, S. M. Customization of conformity? An institutional and network perspective on the content and consequences of TQM adoption. Administrative Science Quarterly, v. 42, n. 2, p. 366-394, 1997.

WHEELWRIGHT, S. C. Manufacturing strategy: defining the missing link. Strategic Management Journal, v. 5, n. 1, p. 70-91, 1984.
WHEELWRIGHT, S. C.; HAYES, R. H. Competing through manufacturing. Harvard Business Review. v. 63, n. 1, p. 99-109, 1985.

WILK, E. O.; FERSTENSEIFER, J. E. Use of resource-based view in industrial cluster strategic analysis. International Journal of Operations and Production Management. , v. 23, n. 9, p. 995-1009, 2003.
ZANDER, U.; KOGUT, B., Knowledge and the speed of the transfer and imitation of organizational capabilities: An empirical test. Organization Science, v. 6, n. 1, p. 76, 1995.
ZOLLO, M.; WINTER, S. G., Delliberate learning and the evolution of dynamic capabilities. Organization Science, v. 13, n. 3, p. 339-351, 2002.

SE/PPG - Secretaria Escolar dos Programas de Pós-Graduação

Av. 9 de Julho, 2029 – 11º andar

01313-902 – São Paulo, SP – Brasil
Tel.: (55-11) 3281 7764 / 7760 / 7852 – Fax: (55-11) ) 3281 7761

e-mail: seppg@fgvsp.br
escola@fgvsp.br        www.fgvsp.br

SE/PPG - Secretaria Escolar dos Programas de Pós-Graduação

Av. 9 de Julho, 2029 – 11º andar

01313-902 – São Paulo, SP – Brasil
Tel.: (55-11) 3281 7764 / 7760 / 7852 – Fax: (55-11) ) 3281 7761

e-mail: seppg@fgvsp.br
escola@fgvsp.br        www.fgvsp.br


